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merosos chás laxativos, contra veneno de cobra e problemas 
de pele. Na medicina  Ayurvédica, a árvore “chuva de ouro” é 
conhecida como aragvadha, o que significa “matador de doen-
ça”. Seu uso em fitoterapia tem sido atestado por milênios. As 
sementes são tóxicas e não devem ser ingeridas.

53. Um belo exemplar da brotação do Dendrocalamus gigan-
teus, bambu gigante - Família: Gramineae - Distribuição geo-
gráfica: Sudeste da Ásia, atualmente cultivado em numerosos 
países. Chega a atingir 25 a 30 m de altura, colmos lenhosos 
de até 25cm de diâmetro. É de importância fundamental para 
os homens. O bambu fornece materiais para a construção de 
casas e andaimes, condutos d´água e muros, pontes, embarca-
ções, jangadas, assim como para numerosos artefatos da vida 
cotidiana, tais como móveis, cortinas, persianas, baldes, tige-
las, copos. Fornece inda matéria prima para a fabricação de 
papel. Com o bambu são fabricados instrumentos musicais, 
berimbaus, flautas. Os jovens brotos de algumas espécies de 
bambu são consumidos como legumes saborosos.

54. Tillansia stricta - É tempo das centenas de pequeninas 
bromélias cravo-do-mato, delicadas, ornamentais, inflores-
cências cor-de-rosa e uma variedade totalmente branca, de 
decorarem as árvores e arbustos. Situadas entre as folhagens, 

nos troncos e nos ramos, no alto das palmeiras, e, curiosa-
mente, encontradas vivendo sobre as fiações elétricas e tele-
fônicas, o que causa assombro aos turistas estrangeiros. Além 
de divertido é um bom exercício de observação procurar des-
cobrí-las.

55. Xiphidium caeruleum - xifidio - Há vários canteiros com 
delicadas flores brancas. Família: Haemodoraceae - Distribui-
ção geográfica: Sul do México e América do Sul, é encontrada 
na floresta amazônica, principalmente em áreas mais úmidas 
como bordas de igarapés. Planta perene de pequeno porte 
está dispersa em alguns locais do Arboreto.

56. Ravenia spectabilis  – Ao lado do Memorial Tom Jobim, 
atrás da clausena, está o limão-do-mato, rosa-ravena, limo-
nia. Família: Rutaceae. Distribuição geográfica: Cuba e Brasil. 
Pequeno arbusto de 3 a 3,5 m de altura. As flores são delica-
das, com cinco pétalas cor de rosa brilhante, folhas lustrosas 
verde-escuras. Desta planta  extrai-se um poderoso bacteri-
cida.

57. Calyptranthes aromatica - craveiro-da-terra. Família: 
Myrtaceae - Distribuição geográfica: Mata Atlântica na floresta 
umbrófila original e nas matas virgens da Baia de Guanabara 
e ao longo do rio Paraibuna de Minas Gerais. Árvore de 2 a 3 
metros de altura, com copa baixa e muito ramificada, as folhas 
são muito grandes, os botões florais, flores e frutos exalam 
intenso aroma. Flores e botões florais podem ser utilizados 
como substitutos do cravo da-índia. Frutas e nozes são co-
mestíveis. Folhas e casca possuem valor medicinal.

58. Bougmansia suaveoleos - as trombetas ou sete-saias  
brancas estão floridas. Família: Solanaceae - Distribuição geo-
gráfica América Central e do Sul. Arbusto que atinge de 2 a 
3 metros de altura é uma planta muito tóxica. Dos frutos os 
indígenas preparam uma bebida narcotizante, utilizada pelos 

Bambu gigante (Dendrocalamus giganteus)

Bromélias cravo-do-mato (Tillansia stricta)
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sacerdotes a fim de se comunicarem com os deuses. Após o 
século XVI a planta era frequentemente utilizada na Europa 
como entorpecente, unguento dos feiticeiros ou como bebida 
afrodisíaca.

59. Combretum rotundifolium - escovinha ou flor-de-fogo. 
Família: Combretaceae. Distribuição geográfica: Amazonas, 
Pará, Rondônia, Roraima, em florestas úmidas, em altitudes 
baixas, muitas vezes ao longo das margens dos rios. Trepa-
deira vigorosa de folhas que são bronzeadas quando novas 
e depois verde-brilhantes. Inflorescência vistosa com flores 
em forma de uma escova. As cerdas, de início amarelas, numa 
segunda etapa misturam o amarelo e o laranja, em seguida 
ganham uma única e forte tonalidade alaranjada. Fazem a 
alegria dos pássaros, principalmente dos beija-flores e mui-
tas vezes transformam-se em verdadeiro borboletário, tal a 
quantidade de borbo- letas que as envolve.

60. Blighia sapida  - a castanheira-da-áfrica está frutifi-
cando. Família: Sapindaceae - Distribuição geográfica: África 
Ocidental, Costa da Guiné. Árvore de 15 m de altura, tronco 
curto, copa com ampla circunferência, muito ramificada, as 
folhas compostas medem 15 cm de comprimento. As flores 
são branco-esverdeadas e aromáticas. O fruto no início é ama-
relo, de forma arredondada, mede 8 cm de comprimento, 
quando maduro torna-se vermelho vivo, dando à árvore um 

belo aspecto ornamental. A fruta é tóxica quando imatura ou 
verde, só o arilo da semente pode ser consumido quando ela 
está madura, a porção esbranquiçada na base da semente é 
oleosa e tem o sabor de noz. O fruto cozido é utilizado no pre-
paro de ensopados, refrigerantes, doces, bolos e serve como 
substituto das nozes em certas ocasiões.  As sementes secas, 
os frutos, as cascas e folhas são empregadas na medicina tra-
dicional.  Esta árvore foi transportada da África pelos navios 
negreiros por volta do séc.18 (1778) para o Caribe, seus fru-
tos tornaram-se então uma das principais características de 
várias cozinhas do Caribe, principalmente da Jamaica, onde 
é muito comum encontrá-los nos mercados. O nome Blighia 
foi dado em homenagem ao Capitão Wiliam Bligh que trans-
portava os frutos da Jamaica para o Royal Botanic Garden em 
Kew, na Inglaterra, em 1973.

61. Nymphaea capensis - as ninfeias de belas flores azuis 
estão floridas. Família: Nympheaceae. Distribuição geográfica: 
África - Nativa do rio Nilo, no tempo dos faraós, esta ninfeia 
era venerada como flor sagrada. Grandes buquês foram en-
cerrados no túmulo de Ramsés II.

62. Heliconia caribeae - Família: Heliconaceae. Distribuição 
geográfica: Havaí, Barbados, Costa Rica.

Trombetas (Bougmansia suaveoleos)
Castanheira-da-áfrica (Blighia sapida)

Ninfeia azul (Nymphaea capensis)
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63. Hedychium flavescens - gengibre amarelo - Família: Zin-
giberaceae – Distribuição geográfica: Himalaia e norte do 
Vietnã.  Atinge 2,5 m de altura. Inflorescências terminais ci-
líndricas e muito perfumadas. Tornou-se planta invasora na 
Nova Zelândia e no Havaí.

64. Heliconia hirsuta - helicônia amarela - Família: Helicona-
ceae - De pequeno porte, até 2 metros - Distribuição geográ-
fica: Havaí.

65. Heliconia pendula – helicônia pêndula. Distribuição 
geográfica: Guatemala, Costa Rica e Havaí – Planta de 2 a 3 
m de altura, inflorescências longas distea a espiral até 60 cm 
de comprimento, contendo de 4 a 10 brácteas espaçadas,de 
cor vermelho intenso, brilhante, protegendo pequenas flores 
branco-creme.                                     

66. Grias neuberthii – No caminho para o Lago do Pescador 
está florida a árvore cocora, manguá ou sachá-manguá. 
Família: Lecythidaceae. Distribuição geográfica: Floresta tro-
pical da Região Amazônica, Equador, Colômbia e Peru.  Árvore 
alta e esguia que chega a atingir 20 m de altura, as folhas são 
grandes e podem medir até 1m de comprimento. Despertam 
a nossa atenção pela beleza dos troncos literalmente reves-
tidos de vistosas flores amarelas, reunidas em grupos de 10 
ou mais unidades. Os frutos são lenhosos, compridos e mar-
rons, a polpa que envolve as sementes é branca e adocicada, 
muito apreciados pelos povos nativos, que lhes dão o nome 
de sachá-manguá significando parecida com a manga da flo-
resta selvagem. No Equador são considerados sagrados pelos 
índios Quichuas por servirem de alimento para o espírito da 
floresta Sacha Ruma.

67. Gustavia gracilima - jeniparana - Família: Lecythidaceae 
- Distribuição geográfica: Colômbia. Árvore de tamanho mé-
dio, de 4 a 6 m de altura, com crescimento lento. De belo efeito 
ornamental, pelo conjunto da extraordinária brotação de suas 
folhas estreitas e as vistosas e lindíssimas flores rosa - escuro. 
Pertence ao mesmo gênero das outras Gustavias: G. augusta e 
G. speciosa.

Gengibre amarelo (Hedychium flavecens)

Helicônia pêndula (Heliconia pendula)

Manguá (Grias neuberthii)

Jeniparana (Gustavia gracilima)
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68. Theobroma cacao - Os cacaueiros estão frutificando, 
pertencem à família Sterculiaceae. Distribuição geográfica: 
América Central e América do Sul, ocorre em toda a região 
amazônica, crescem nos sub-bosques das florestas tropicais 
úmidas. As árvores atingem a altura de 6m. Suas flores, de 
um branco-amarelado, e os frutos nascem diretamente dos 
galhos e dos ramos laterais, na maturação têm a cor verme-
lho-amarronzada.  Podem ser comestíveis em natura e com 
sua polpa saborosa são preparados pratos açucarados e uma 
bebida aromática doce. O principal valor está nas castanhas 
(sementes) transformadas industrialmente no chocolate. 
A manteiga de cacau é usada para fabricar chocolate em pó, 
chocolates em geral e empregada para fins farmacêuticos e 
cosméticos.  O consumo do cacau é tão antigo que não se tem 
ideia de quando começou. O nome genérico theobroma vem 
do grego, theos significa “deus” e broma significa “alimento”. 
Os Maias, os Astecas e os Incas preparavam o “néctar dos deu-
ses”. No reino de Montezuma a amêndoa do cacau era a base 
do sistema monetário. Consta que no tempo de Cortês mil se-
mentes valiam três ducados de ouro.

69. Nelumbo nucifera  - No Jardim Japonês encontram-se os 
belíssimos lótus, lótus-sagrado ou rosa-do-nilo, pertencen-
te à família Nymphaeaceae. Distribuição geográfica: Japão, 
Filipinas, Índia e Austrália, às margens do mar Cáspio, no 
delta do rio Volga e no Irã. Símbolo de renascimento, pureza 
e perfeição entre os asiáticos, o lótus é uma flor aquática be-
líssima, grande e perfumada. No budismo, o lótus simboliza 
a vida eterna. De acordo com a cosmologia da Índia antiga, 
o seu talo é o eixo do mundo emergente das águas originais, 
sobre o qual repousa a Terra. Existe também uma lenda se-
gundo a qual Buda teria nascido de uma das suas flores. Os 
egípcios, ignorando o mecanismo dos fenômenos naturais, 
viam milagres por toda a parte e ficavam intrigados com o fato 
da flor-de-lótus emergir das águas ao amanhecer e submergir 
quando os últimos raios de sol desapareciam atrás da Grande 

Pirâmide. Assim concluíram que havia uma ligação misterio-
sa entre o lótus e a estrela da manhã. Os frutos têm as cápsulas 
furadas, cuja forma lembra o ralo de um regador, contém se-
mentes comestíveis do tamanho de uma noz.

70. Adenanthera pavonina - Ao lado das torrinhas da Entrada 
do Jardim Botânico encontra-se o tento-carolina ou olho-
de-pavão, uma árvore com inflorescências de pedúnculo 
longo com flores amarelas. Os frutos, muito curiosos e deco-
rativos, são vagens espiraladas e quando se abrem expõe as 
sementes duras, achatadas, vermelhas muito brilhantes, que 
são empregadas em artesanato e principalmente na confec-
ção de bijuterias. 

71. Couroupita guianensis- aleia dos abricós-de-macaco, 
cuia-de-macaco, macacarecuia em plena floração. Árvore 
da família Lecythidaceae, encontrada em toda a Região Ama-
zônica em margens inundáveis dos rios e nas Guianas. Atinge 
até 30m de altura.  É uma das mais belas árvores tropicais 
quando nesta época se transformam em imensas colunas 
revestidas de inúmeras flores vermelhas, belas, vistosas e 
perfumadas que saem diretamente dos troncos, envolven-
do-os totalmente. Seus frutos, esféricos, grandes e pesados, 
na tonalidade castanha, são comparados a balas de canhão, 
sendo a árvore também conhecida como “bala-de-canhão”. 
Estes frutos contém uma polpa azulada de odor desagradável 
no amadurecimento, contém grande quantidade de sementes 
apreciadas pelos animais e disputadíssimas especialmente 
pelos macacos. Esta floração geralmente permanece do mês 
de outubro ao mês de março.

72. Ixora hookeri - ixora odorata - Família: Rubiaceae - Distri-
buição geográfica: Madagascar, encontrada em terrenos úmi-
dos. Arbusto ou pequena árvore que cresce até 5m de altura.

Cacaueiro (Theobroma cacao)

Lótus (Nelumbo nucifera)
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73. Vangueria madagascariensis - o tamarindo-espanhol 
está florescendo. Família: Rubiaceae - Distribuição geográfi-
ca: África Tropical do Senegal a Nigéria, República do Congo, 
também Sudão, Etiópia, Uganda, Zanzibar e Madagascar. Ar-
busto ou pequena árvore de 2 a 10 m de altura. Encontrada 
em áreas secas, em baixas elevações, ribeirinhos, florestas 
verdes, prados arbustivos, também em afloramentos rocho-
sos e montículos de cupim, da elevação do nível do mar até 
2.400 m de altitude. É intolerante a geadas. O gênero Vagueria 
foi descrito em 1791 por Johan Friedrick Gmelin. As flores são 
pequenas e de aroma desagradável.A fruta é globosa, casta-
nho amarelada, a polpa de sabor ligeiramente acidulado que 
lembra o do tamarindo ou às vezes do chocolate, principal-
mente apreciado pelas crianças. São consumidos ao natural 
ou em bebidas e conservas.Na medicina caseira é empregada 
no tratamento da malária. Raízes e cascas são usadas na me-
dicina tradicional.

74. Tectona grandis - As teka estão em plena floração. Famí-
lia: Verbenaceae - Distribuição geográfica: Índia e Indonésia. 
Árvore que atinge  de 20 a 30m de altura, de crescimento 
rápido, é muito cultivada nas regiões tropicais do Brasil. De 
tronco ereto, cilíndrico, folhas grandes, simples, verde-opacas, 
as flores são pequenas branco-azuladas. Além de ornamental, 
produz material de grande durabilidade, utilizado na fabrica-

Ixora odorata (Ixora hookeri)

Tamarindo espanhol (Vangueria madagascariensis)

ção de moveis e nas construções civis e navais. Há algumas 
esparsas pelo Parque e outras junto ao Museu Botânico.

75. Cryptostegia grandiflora - Estão floridas as alaman-
das-roxas. Família: Apocynaceae - Distribuição geográfica: 
Madagascar e Ilhas Mascarenhas. Confundida com as outras 
alamandas amarelas e vinho, mas pertence a outra família. 
As flores são rosa-arroxeadas. O seu látex dá origem a uma 
borracha conhecida como “borracha-da-índia”. Possui outros 
nomes: videira-borracha, viúva alegre e margarida. Planta 
arbustiva com 2m de altura. Na Austrália tornou-se invasora, 
as sementes dispersas por ventos e inundações esta planta 
pode atingir até 30m de altura estrangulando e matando ár-
vores nativas. As sementes são muito tóxicas para os animais.

76. Mascarenhasia arborescens - mascarenhas, encontra-se 
em frente  às mangueiras. Família: Apocynaceae. Distribuição 
geográfica: África Oriental, Madagascar, Ilhas Comores e Sei-
cheles. Árvore de 3 a 4 metros de altura, de casca marrom- 
claro e raminhos cinzas e ásperos, contendo um látex leitoso. 
Está sempre florida  com inúmeras pequeninas belas e deli-
cadas flores brancas de suave aroma. Foi uma importante 
fonte de borracha natural, em Madagascar, no início de 1900. 
O nome genérico é retirado de Mascareignes franceses, refe-
rente a um grupo de iIhas do Oceano Pacífico.

Alamandas-roxas (Cryptostegia grandiflora)
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